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va camara elevaria o preço, ea final es­
sa elevação dá-se agora, dá-se no lem 
po da camara actual, dá-se no. tempo 
desses homens que se queriam fazer 
reeleger! !

Não discutimos sc o preço, c ou não 
excessivo. Mas notamos o facto; porque 
se a camara linha de consentir e au- 
ctorisar o preço de 90 rs., para quc an­
dou na vespora das eleições a fallar em 
elevação doqircço pela camara nova? Le­
vará amai se agora viermos dizer ao 
publico que não era franca, nem sin­
cera nas suas promessas ? Levará a 
mal se dissermos que o seu fim unico, 
espalhando aquelles boatos contra os 
candidatos progressistas, era só lor- 
nal-os odiosos para obter a reeleição ?

E nem queira a camara actual illu- 
dir-nos com essa generosidade, com es­
sa philantropia de abrir talhos por sua 
conta, vendendo a carne a 90 rs. quan­
do os marchantes a vendam por um 
preço superior, é dando ao Asylo os lu­
cros que tirar.

Gomprchendcmos perfeitamente o 
(im e o alcance d’esta promessa.

Estejam certos que nos não illudem.
Em primeiro logar perguntamos: 

que beneficio nos faz a camara se 
abrir os talhos para vender a carne a 
90 reis? Pois não é esse o preço 
porque a estamos a pagar? Se acama­
ra a vendesse ou pelo preço porque a 
paga vamos até ha pouco, ou se fosse por 
um preço, em lodo o caso, inferior ao 
actual, poderíamos agradecer-lhe os seus 
benefícios. Mas se ella nos deixa estar 
no mesmo estado, onde está o favor, o 
beneficio?

O fim e o alcance d’essa promessa, 
e d’essa generosidade toda a gente o 
conhece.

E poeira lançada nos olhos do pu­
blico.

Pois é natural que tendo os mar­

0 Districto annuncíd-hòs uma re­
solução da camara actual, de que pa­
rece querer tirar graúdo partido.

É sobre a venda e preço da carne. 
Diz que a camara deliberou deixal-a 
vender franca, e, no caso do préço ex­
cedera 90 rs., abrir lalh’o.< por conta dos 
vereadores , dando a carne p.>r aquelle 
preço, cedendo, a favor do Ásylo de S. 
José de qualquer lucro qne tenham, e 
correndo por sua conta lodo o prejuízo 
que houver.

0 publico acaba de receber o mais 
solemfie désmchtido das promessas e dos 
boatos, que a òppósição cspallrava an­
tes da eleição da camara.

Quando era necessário angariar vo­
tos: quando era necessário fazer recahir 
todo o odioso sobre os cavalheiros que 
se indigilavão parti vereadores por parle 
dos amigos do governo, dizia pela im­
prensa e proclamava pelas praças e pe­
las ruas, que a futura camara elevaria o 
preço da carne, e qne por isso o povo 
hão devia votar n’ella.

Mas , agora quc esses votos já não 
são necessários , o que fez a camara f 
Correspondeu ás ideias que fazia es­
palhar pelo povo? Manteve a carne no 
preço em que ella se achava?

O publico sabe o que ella fez, por­
que sabe que a carne subiu de 75 a 90 
reis, e que é este o preço porque a es­
tamos hoje pagando. Onde estão, pois, 
esses homens que promelliãoa barateza 
da carne? Onde estão esses homens que 
accusavam os seus contrários de quc ele- 
variaur o preço a um genero de primei­
ra necessidade??

Eis ahi tem o publico,: cis ahi tem o 
povo a conta em que deve ler as promes­
sas é boatos espalhados pela opposição.

Promellia barateza, e consentiu na 
elevação do preço; affirmava que a no­

chantes elevado ha tres dias o preço da 
carne a 90 rs., o elevem ainda mais 
alé ao fim do mez? Não terá a ca­
mara. a certeza [de que será aquelle 
preço o qne se fiade conservar n’este es­
paço de tempo? Tem de ccrlo; e é por 
isso mesmo que vem fazer a rara phi­
lantropia de nos dizer que abrirá ta­
lhos se o preço subir, para termos carne 
só a 90 reis!

Faz a promessa porque sabe , ou 
pelo menos, porque tem todas as pro­
babilidades, de que o preço não subirá 
do actual! Mas não é só isto. A in­
tenção é mais reservada. A camara 
actual tem apenas 30 dias d’administra- 
ção. Póde pois fazer estas promessas, 
porque não é natural que o preço se ele­
ve, e porque quando realmente abrisse 
os talhos, as perdas não podiam ser gran­
des, attentos os poucos dias que restam.

Veio pois dizer ao publico: «eis aqui 
tendes uma camara pliilantropica e que 
faz uma acção generosa.» Veio apre­
sentar uma ideia que lhe é favorá­
vel, mas quer o publico saber por 
que ?

Para que se a nova camara não fi­
zer o mesmo, porque não o possa fazer, 
e porque tem diante de si dous annos, 
ao passo que a actual tem um mez, vir 
depois dizer ao publico, vir procla­
mar pelas praças que a camara actual 
é que era o amiga do povo e dos pobres, 
porque abriu talhos para conservar a 
carne a 90 rs. mas isto sem intenção de 
os abrir, ou porque abrindo-os apenas 
seria por poucos dias!!

Eis aqui as vistas da camara: eis 
aqui a sua intenção; eis aqui o mo­
tivo d’essa deliberação. Prevenimos pois 
o publico para que senãç. deixe illudir: 
e registamos o facto da elevação do pre­
ço no tempo da camara actual que di­
zia que seria este um dos despotismos, 
um dos excessos da futura camara, para 

que o povo conheça a lealdade e a sin­
ceridade das suas palavras.

E ainda haverá alguém que se deixe 
illudir? Cremos que não. Os factos fal­
iam bem alto. As intenções todos as 
conhecem.

A eàdade e os sens melhora­
mentos.

Braga, ainda’que de vagar e ron­
ceiramente, tem melhorado muito, a qua­
si todos os respeitos, ha uma duzia de 
annos para cá.

As novas vias de communicação, es­
treitando as relações dos seus habitan­
tes com os extranhos, augmenlando o 
commercio, favorecendo a industria, são, 
principalmenle as que mais teem contri­
buído para para se effeiluar essa mu­
dança salutar.

E os melhoramentos irão crescendo 
progressivamenle, já com as novas es­
tradas quc estão em conslrucção c cm 
projeclo, já a boa vontade de progredir 
que hoje felizmentênle sc radicou mais 
quc nunca nos ânimos dos nossos pa­
trícios, e já com os bem dirigidos es­
forços das auclorldãdes administra­
tivas e dos novos vereadores que o 
povo teve o bom senso'de eleger para 
gerirem a administração municipal no 
proximo futuro biennio.

Convém ihstar com o governo para 
que se:construa com a maior brevi lade 
a estrada quc nos deve ligar direcla- 
inente com Chaves.

Con vém fazer concluir quanto antes 
a estradá do Bom Jesus, e tirar-lhe ain­
da se fôr possível, alguns dos muitos de­
feitos quc a caracterisam.

Convém representar aos poderes pú­
blicos, para que tenhamos uma via fer- 
rea que nos ligue com o Porto, e com 
os principaes cenlroá da província*

Convém instar com o goVerno para
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Já dissemos que dissenções de familia o 
tinham levado a este desespero de buscar o 
suicídio no campo da bonra, mas não relata­
dos quaes ellas foram; daremos uma breve 
explicação aos leitores.

Um anno depois das scenas do ultimo 
capitulo ; scenas em quc vimos a reconcilia­
ção dos dois esposos, Ricardo foi obrigado a 
ausentar-se de Lisboa, para ir a Coimbra 
tractar de alguns negocios de familia. Não 
estava ha muitos dias n’aquella cidade, quan­
do foi avisado por uma carta anonyma de 
que sua esposa lhe era infiel! Não deu ou. 
'idos ás suspeitas, e julgou que era algum 
trama, urdido por quem lhe invejava a feli- 
eidade. O mancebo só sc não lembrou da

prophecia de sua esposa, quando lhe ella va­
ticinou que sua mãe tinha jurado perdei-a, 
e não pouparia para isso qualquer meio, por 
mais ignominioso que fosse ! Como ficasse sem 
resultado a primeira denuncia, veio outra 
mais accusativa e firmada em fados. Ricardo 
já a não recebeu a sangue frio, mas devo­
rou em silencio os seus receios.

Havia muito tempo que elle não recebia 
carta de sua mulher, o que contribuía para 
augmentaras suas desconfianças, quando re­
cebeu outra denuncia, da mesma maneira 
anonyma, mas muito mais explicita. Além 
disso, mandavam-lhe um annel, que Ricar­
do tinha dado a sua mulher, feito dos seus 
cabellos, e diziam-lhe que tinha sido prenda 
delia para outro sujeito. Era indigitado o 
nome, que o mancebo muito bem conhecia !

O silencio da parte de Candida conti­
nuava, cada vez mais obstinado; cartas so­
bre cartas quc o mancebo escrevia ficavam 
sem resultado algum, e em compensação as 
cartas anonymas succediam-se umas ás ouw 
tras, cada vez mais mordazes, mais corrosi­

vas e tentadoras: ora lhe denunciavam uma 
entrevista, ora uma carta, ora uma dadiva 
qualquer, e isto com eôres tão vivas e natu- 
raes, que cra impossível por mais tempo a 
duvida. A ultima destas denuncias quc elle 
recebeu o determinou a partir immediatamen- 
te para Lisboa : cra tão clara a infidelidade 
que duvidar por mais tempo seria loucura. O 
aulhor, ou authora delia enviava-lhe de pre­
sente um bilhete escripto pelo proprio punho 
de Candida, que dizia ter interceptado da 
correspondência que ella sustentava com o 
seu namoro, (como elle lhe chamava). Jun­
tava a este documento algumas frases epi- 
gramraaticas de mais, para que podessem fe­
rir o pundonor de Ricardo; no fira assignava- 
se — Um amigo, zelador da tua honra. — Ri­
cardo já não era senhor de si, resolveu vin­
gar-se, e para esse fim, partio immediata- 
mente para Lisboa.

Ao chegar a casa não se fez annunciar; 
caminhou para o quarto onde lhe disseram 
que sua esposa eslava, empurrou a porta c 
entrou.

Candida eSlava de joelhos ante uma ima­
gem de Nossa Senhora; rosava com ■ fervor, 
ao passo que os soluços e as lagrimas lhe 
apertavem a garganta!

A’ vista deste espectaculo, Ricrtrdo des. 
armou-se de quasi toda a cólera com que 
estava ; parecia-lhe impossivej que o crime 
se occultasse sob uma apparencia tão pura e 
sancta ! Ao ruído qne fez Riçatdo, sua espo. 
sa voltou-se, c dando com os olhos nelle le. 
vantou:se ;arrcbatadamenle, mas a poucos 
passos cahio sem sentidos. A pobre senhora 
acabava de pedir á Virgem Mãe de Deus no­
ticias de seu marido, que há tanto tempo 
|h’as não dava ! Quando Candida voltou a si, 
achou-se deitada sobre o leito, lendo á cabe­
ceira Ricardo que a contemplava com frieza. 
Tentou erguer-se para se lhe lançar nos bra­
ços, mas elle deteve-a, dizendo-lhe com voz 
sevcra;

— Bera se vê que foi grande o abalo ; 
não me esperavas ainda, pois não?

Candida ao principio não pôde respon­
der, tão grande espanto lhe causava o modo
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que se institua a quinta modelo onde i 
se ensaie a cultura de novos produ- i 
ctos, e a pratica das machinas e dos ; 
aparelhos agrícolas mais aperfeiçoados : 
e que'teem garantido mais profícuos re­
sultados , e onde se apurem as raças 
dos melhores gados, e que mais auxi­
lio prestam á agricultura.

Convém melhorar a administração 
dos expostos, de modo que as rodas se­
jam uma instituição caritativa que cor­
responda ao seu fim legitimo e racional, 
é não uma injuria e um sarcasmo aos 
bons conslumes, á moral e ao amor pa­
terno.

Convém dar movimento a obras que 
para ahi estão quasi paralysadas, e co­
mo que á espera das kalendas gregas 
para se concluírem.

Convém abrir algumas ruas novas, 
obrigando os edificadores a seguirem 
uma planta de edificação que para esse 
fim deve ser levantada.

Convém calçar as ruas cujo transi­
to, já lastimoso, se vae tornando exlre- 
mamentc difiicil.

A todos estes melhoramentos inten­
demos nós que a nova camara ha de 
applicar os seus desvelos, auxiliada pelo 
governo e pela boa vontade dos habitan­
tes d’esta cidade e concelho.

Se, porém, não se podér fazer tudo 
já, como crêmos, vá-se fazendo succes- 
sivamenle o que se podér, tendo sem­
pre em vista o judicioso principio : pri­
meiro o necessário, depois o util, e por 
fim o agradaveL

Esta cidade, pela sua boa posição 
geographica, pela amenidade do clima 
com que a natureza a favoreceu, pela 
indolc benevola e laboriosa de seus ha­
bitantes, e pelos muitos recursos de que 
póde dispor, está fadada, se a dotarem 
dos melhoramentos a que tem direito, a 
ser um grande centro de inslrucção, 
commercio e industria.

Trabalhem dcsveladamente os ho­
mens que estão á testa da administra­
ção publica d’esta localidade, trabalhem 
os nossos representantes em cortes nesta 
grande obra de regeneração e progresso, 
e o futuro de Braga será, sem a menor 
duvida, o que nós lhe desejamos.

------------—---------
Lisboa 30 de Novembro.

(Do nosso correspondente}

Poucas novidades offerece a política, 
que actualmenle se está alimentando ape-

dos irmãos fallecidos, lambem a inslru- 
menlal.

— No theatro de D. Maria II hou­
ve no sabbado uma verdadeira festa de 
artista. Foi o beneficio do èxeellénte ac- 
tor Santos, em que o beneficiado foi en- 
tliusiaslicamente victoriado. Represou- 
lou-se o excellenle drama de Victorien 
Sardou — Amigos íntimos, regularmen­
te traduzido pelo snr Palmeirim. 0 
drama é muito engenhoso, e o desempe­
nho foi excellenle ; mas ao publico não 
lhe agradaram muito algumas frases li- 
vres de mais para ouvidos femininos, 
frases que se eliminaram já para salvar 
o drama da inevitável queda que o es­
perava.

O snr. Santos recitou uma poesia de 
E. Garrido, que agradou bastante, não 
só pelo bom desempenho como pelo ap- 
paralo e graça com que está escripla.

S. Carlos continua a viver apesar 
das repelidas constipações das primas- 
donas.

Fortunata Tedesco. chegou no sab­
bado, e é nella que a emprcza vê o seu 
salvalerio. Deve já cantar quarta feira 
nas — Vesperas Sicilianas.

Leolard continua a atlrahir conside­
ráveis enchentes no circo Price. E’ um 
artista de superior merçcimehlo.

— Da exlracção da ultima loteria da 
Santa Casa da Misericórdia, sahiram á 
casa tres prémios grandes ; um de 40 
contos dc réis, outro de 5 e outro de 3. 
A casa linha ficado com mais de 700 
bilhetes. E’ uma cousa naturalíssima,

• mas que produz no publico um detesta- 
; vel effeilo. A Casa da Misericórdia não
• deve fazer loterias», de que não possa 

vender lodos os bilhetes; deye evitar 
quanto possível os adiamentos que lhe

■ são sempre desvantajosos ; mas o que 
principalmente deve evitar, é o vèr-se

• obrigada a pagar pela impossibilidade
• de vender os bilhetes, porque ou perde
■ uma considerável quantia, ou ganhando, 
i descontenta o publico, que nem sempre

vê as cousas pelo melhor prisma, e ava­
lia as cousas pelas apparencias. Em ge­
ral desagradou o fado de sahirem á ca­
sa taes prémios.

— Amanhã, anniversario da restau­
ração e independencia de Portugal, veri­
fica-se na serra de Mormenlo a inaugu­
ração das fortificações de Lisboa, de­
cretadas em 1862, por iniciativa do ac­
lual ministro da guerra.

Foi convidada, por ordem do snr,

nas das incessantes diatribes da oppo- muito credito a um paiz. A imprensa, 
sição jornalística contra o gabinete, ou para corresponder á imporlantancia e 
antes contra certos e determinados dos i 
seus membros e da necessária defeza l 
dos jornaes .da situação-, acompanhadas j 
do indispensável correctivo aos accusa- 
dores.

E’ de pasmar vêr a harmonia e bom 
accordo com que investem unica c ex- 
clusivumente contra o snr. ministro da 
fazenda, os jornaes da opposição tricu- 
lor, apesar da sua pouca concordância 
em muitas, questões políticas, e da visí­
vel helcrogemedadc das síias doutrinas 
especiacs. «A Gazeta, a «Revolução» e o 
«Conservador» e principalmcnlc o l.° e 
ultimo d’esles jornaes, não leem outro 
assumpto. Um dos últimos numeros do 
«Conservador» até suprimiu a secção no­
ticiosa e da revista estrangeira, e creio 
que é parte da secção d'annúncios para 
se, occupar do ultimo empréstimo, ou 
antes para offcnder o sr. Lobo d’Avila, 
insultando-o de fórma que provou le­
var vantagem á mais despropositada col- 
lareja da praça da Figueira. E e ta é 
que principal mente a inconveniência da 
opposição, se é que opposição se póde 
chamar ao que eu creio que só por al­
cunha póde usar tal denominação 1 Se 
se qccupasse unicamente d’acusações ba-

1 naes e parvoas, visto que não sabe di- 
■ rigil-as serias, nem póde fazel-as positi­

vas, era para lamentar; mas juntar ás 
suas infundadas arguições o veneno da 
insinuação pérfida e o fel da mentira e 
da calumn.ia, é deveras uma calamida-

' de publica; por que a honestidade de 
um homem reconlíecida mente probo, e

‘ como tal avaliado por muitos adversários, 
não deve estar á mercê dos tiros traiçoei­
ros dc meia duzia de zoilos, que veem 
nelle apenas o defeito de superioridade.
E, é com effeilo bem palpavel a causa da 
guerra'especialmente dirigida ao sr. Lo­
bo d’Avila; e que não erra quem vir na 
inveja dos seus adversários pela superio­
ridade de s. exc.a o motivo do acirramen­
to da opposição. E uma fatalidade para 
ella, por desconceilua e desacredita 
sem desacreditar ou desconceiluar o 
sr. ministro da Fazenda, cuja reputação 
assaz justa de homem honrado e minis­
tro probo, está muito acima das accu­
sações incoherentcs dos seus detraclo- 
res, e o que ainda é mais uma vergonha 
para o paiz, porque este procedimento 
denuncia falta de boa fé, e a falta de 
boa fé nos homens públicos , não dá

sublimidade da sua missão, não deve 
tremer para dirigir as suas accusações, 
diante de ninguém, seja que vulto polí­
tico fôr; mas deve fazel-o sempre que 
se basear na verdade e na justiça; o 
contrario é mentir á missião que lhe 
cumpre desempenhar, e tornar-se um 
mau sacerdote do culto da liberdade.

A opposição não lhe importa con­
siderações desta ordem, porque vive na 
santa persuasão de que lhe vale algum 
proveito este procedimento; que só dá 
vantagem á situação; mas de que ella 
de bom grado prescinde, em proveito do 
paiz.

Os éditos correm, e o tribunal da 
opinião publica, absolvendo o sr. Lobo 
d’Avila das accusações do Conservador, 
pela falta dc provas e pela garantia 
que lhe dá a excellenle administração 
do accusado. perdoa ao accusador a in­
sensatez e malevolência dos éditos, pela 
necessidade de encher o jornal , com 
aquellas leltras gordas, julgando-o bem 
castigado com c contra dicção de achar 
digno d’arguição o que dias antes lhe 
merecera elogio.

— O «Diário» de sabbado, publica 
um decreto, expedido pelo ministério 
das Obras Publicas, em que se proro- 
ga o prazo para a expropriação das 
agaris em consequência de não ler ain­
da chovido. Foi geralmente bem aco- 

> Ihida esta determinação
—Está próxima a abertura do par­

lamento e sei que muitas medidas im­
portantes lhe vão ser presentes pelos 
differenles ministérios. Entre ellas, creio 
que figura a reformada AlfandegaGran­
de Lisboa urgententemente reclamada 
ha muito tempo. Parece que os rendi­
mentos dos empregados d’aquella casa 
fiscal serão augmentados vantajosamen­
te de fórma que os avultados emolu­
mentos que alli se cobram possam en­
trar nos cofres da receita publica. Não 
sei até que ponto i-lo é verdade, e rc- 
servo-me para emillir sobre o assumpto 

i a minha opinião, quando a noticia fôr 
mais positiva.

— Na sexta feira verificou-se na 
egreja dos Martyres a festa anu uai de 
Santa Cicilia, feita pela irmandade dos 
músicos. Foi sumptuosa, principal mente 
pelo que diz respeito á profissão dos 
membros da irmandade.

Na quarta feira é o officio pela alma

que a senhora; — c acabando de proferires- 
tas atrozes palavras, Ricardo sahio, sem lan­
çar um olhar a sua mulher!

Nesse mesmo dia recebeu ella um bi­
lhete dc seu marido, em que se despedia, 
para nunca mais se tornarem a vêr; remet- 
tendo-Ihe ao mesmo tempo todas as denun­
cias a seu respeito que tinha’recebido 1 Foi 
superior o golpe ás forças de Candida que 
sahio enferma, e só por um milagre escapo» 
da morte. Jnnocente como estava, não podia 
ser o remorso que assim a curvava para o 
tumulo, mas a perda de seu marido, e o que 
é mais ainda, a opinião desfavorável que 
no seu conceito devia ter, era um golpe 
mortal para ella que tanto amava Ricardo, 
e tanto presava a sua virtude !

Candida não ignorou d’onde lhe vinha 
o golpe, mas fiada na sua innocencia, espe­
rou que o tempo desenredasse aquelle trama, 
e a rebabilitasse para o amor de seu mari­
do. Entretanto, vendo-se desprotegida de to­
do, á mercê da sua inimiga, que em breve 

'a faria o alvo dc todas as calumnias da so­

ciedade, rcso]vcu-se a deixar Lisboa, aban­
donar aquella casa com tudo quanto conti­
nha e ir refugiar-so em Coimbra. Para 
maior calamidade, o Estado suspendeu-lhe a 
pensão, e ella viu-se obrigada a recorrer á 
caridade dos que outr’ora levantara da mi­
séria

Antonio c sua familia recebcram-a com 
os braços abertos, e Candida, sem vergonha 
sem fumos de orgulho acceilou a esmola de 
quem tudo lhe devia. Se não fossem os des­
gostos que lhe minavam o coração, e lhe 
faziam um tormento de cada hora que vivia, 
podia dizer-se feliz no modesto asylo de seus 
proteclores.

A pobre senhora, comtudo, não podia 
viver sem noticias de seu marido; e Anto­
nio, que lhe advinhava a causa das lagri­
mas, offereceu-se para ir a Lisboa colher es­
clarecimentos. Candida intcrneceu-se com 
aquella prova de dedicação, e dando algu­
mas instrucções ao seu enviado fel-o parti1" 
para Lisboa.

Entretanto ella cm Coimbra ficou a aju­

jronico porque era interrogada; depois bal­
buciou :

— Como podia eu esperar tanta dita, 
se ainda ha pouco era tão infeliz ! ?.. .

Fallando assim, os othos nadaram-lhe 
em pranto!

— Oh! é muito, é muito senhora!.. . 
não julgue que se zomba assim de mim tão 
impunemente!... — exclamou Ricardo, er- 
guendo-se com furia. A fazer de victima in 
nocente ! infeliz pela minha ausência, quan. 
do linha todas as razões para desejar que 
eu não voltasse! — e pegando-lhe na mão, 
accrescentou depois de lhe ter examinado to­
dos os dedos :

— Aqui está a prova do que digo ; tão 
bem me guardou o seu affecto como o anne] 
que pouco antes de partir lhe dei !

— Oh ! meu Deus, oh 1 meu Deus ! — 
murmurou a pobre senhora — pois é possí­
vel, que por tão pouco me queiras mal? 
Jesus! Senhor! estou perdida!.. . mas quem 
foi que te avisou?

— Quem présa mais a minha honra do

dar-lhe a mulher era todo o serviço, não se 
exibindo por máis pesado que elle fosse, 
mesmo contra a vontade de Luiza Foi por 
este meio que Candida soube de todos os 
passos de seu marido, que o vio partir para 
o desterro, pobre e despojado de seus bens. 
Quando soube da entrada de um exercito no 
Porto, commandado pelo duque de Bragança, 
lembrou-se de que seu marido se teria alis­
tado nelle para vir combater cm defeza da 
patíià, e pedindo a Antonio qué' o acompa­
nhasse, partio a toda a pressa para o Porto.

Quem poderia advinhar o plano que 
amadurecera n’aquella cabeça com as cansde 
uma velhice prematura?

Lodeiro 14 de Janeiro dcl863.

{Continúa} IIenriqueta Eliza.
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visconde de Sá, a imprensa periódica c 
diflerentes auçloridades civis c milita­
res, para assistirem a este acto.

missão dos typographos que haviam 
promovido o especlaculo, e disse-lhes 
da parte dc El-Rei que S. M. desejava 
rccebel-os amanhã ás 11 horas da ma­
nhã, peclindo lhes que lhe apresentas­
sem Iodas as contas da despeza feita 
na noite de hontem, despeza que que­
ria saldar do seu bolso, para que o 
produclo do beneficio revertesse liquido 
de lodo o encargo em favor dos tece­
lões desempregados e da caixa de soc- 
corros dos typographos portuenses.

.wrimim

de 
tal

rs. 
rs. 
rs. 
rs.

^'crêfieoM-se o nosso pro- 
gnostic». — A carne que antes da 
eleição municipal eslava a 75 rs. o meio 
kilogramma, foi elevada ao preço de 90 
rs., dias depois da eleição.

Eis as medidas económicas da ca­
mara velha, que felizmente está escre­
vendo o seu epilaphio. O que é para 
notar é que fossem os amigos da reelei­
ção que felizmente nao teve logar. que 
espalhassem que os cavalheiros que for­
mavam a lisla que foi eleita, eram os 
que pertendiam augmenlar o preço da 
carne.

Em virtude de taes princípios e de 
tal conclusão quasi nos levamos a crêr 
que se a velha camara conlinúa na ge­
rência do município, o apregoado aug- 
mento de portagem também teria lo- 

gar- . !Eis aqui como a mascara sc desa- 
fivelou cm tão poucos . dias aos delrac- 
tores convictos da palriolica escolha que 
o povo fez para a futura camara muni­
cipal.

Rpgisle-se o facto.
«Santai*. — Ha de ter logar ,na 

terça feira o jantar ao regimento d’in- 
fanleria8, para o que S. M. m .ndou dar 
400&000 rs.

Alais donativos. — Foram 
tambeni contemplados pela munificência 
regia os seguintes recolhimentos :

Convertidas.................. 24$000
Caridade ....................... 20S000
Tamanca....................... 18^000
Beatas.......................... 8$000

Eleunião de famílias. —
Ha de ler logar na noite de 16, na As- 
semblea Bracarense, conforme o estatu­
to, uma reunião de famílias que bem se 
]he poderá dar o nome de baile, se cor­
responder, como é d’esperar, ás reuniões 
anteriores d’aque’la casa.

Commissão dos voluntá­
rios da Kainlia. —Uma grande 
commissão dos voluntários da Rainha 
foi hontem ao paço, no Porto, apresen­
tar a El-Rei o agradecimento que aquel­
la corporação dirigiu a Sua Mageslade.

Canónica to na Sé dc Bira­
ia — Está aberto concurso documen­
tal, por espaço de 30 dias a contar de 
20 dc mez findo, para provimento de 
urri canoriicato vago na Sé primacial 
desta cidade, com obrigação de ensino 
das matérias ecclesiaslicas no seminário 
respectivo.

Glrandc manifestação. —
Consta-nos, diz o «Jornal do Porto» de 
hontem, que uma grande commissão 
popular, em que tomarão parte todas as 
pessoas que quizerem, se prepara para 
ir hoje ás 4 horas da tarde cumprimen­
tar El-Rei ao paço.

Esta deliberação acaba de ser to­
mada por alguns indivíduos da rua das 
Flores, e não sabemos se sobrará tem­
po para a pôr em obra hoje mesmo, co­
mo se deseja.

E’ mais uma acção <lc rei.
— Teve anle-hontem logar no lhealro 
Baquet, da cidade do Porto, o beneficio 
que a associação typographica promoveu 
em favor dos tecelões desempregados, 
e da caixa dc soccorros dos mesmos ly- 
pographos.

. No.fim do especlaculo procurou o 
exm.° snr. marquez de Ficalho a com-

Snr. redactor.

Pelas arções praticadas pelo sr. Thomé 
Souza Pereira Veiga, boticário do Hospi- 
Civil d’csta cidade, e pelas falsidades e 

irias que toda a Braga, felizmenlc, poi in­
tuição conhece) vomitadas contra o sr Maya, 
porque não bebeu, nem beberá nunca cm 
silencio o calix da aífronla e injuria, fica bem 
desmarado esse senhor

Bem lhe poderia chamar (se com ou 
sem razão, o publico o dirá) hypocrita, char­
latão, etc , em summa, todos esses nomes 
injuriosos com que elle, á íalta d outras cou­
sas, pretendeu abocanhar o sr. Maya, mas 
que produziu cffeito contrario; todavia, não 
só isso é proprio de creanças ou fegalões, 
mas até se não harmonisa dc modo algum 
com a educação, que meus pa.es me legaram

O sr. Thomé, não podendo atacar com 
factós o sr. Maya, trouxe ad tem alguns pro­
ductos chvmicos, preparados pelo sr. Maya 
(no que tem muita honra, porque estudou 
chymica), c outras muitas coisinbas, pinta­
das a seu bei prazer. Veja o benévolo leitoi, 
que geito ou logar linha isso?!

O sr. Maya, como todos sabem, antes 
do abrir o seu estabelecimento, íoi sempre 
estudante, já nesta cidade, já na do Porto, 
contando em ambas grande numero dc con­
discípulos. Querer o sr. Thomé negar isto, pe­
rante uma cidade inteira, é não possuir um 
átomo dc vergonha. Que credito d hoje cm 

. diante poderá dár o publico ao sr. lhomé, 
muito embora faça mil protestos?!

Qual foi o exame de pharmacia do sr. 
Maya (digo dc pharmacia, porque o sr. Maya 
fez muitos exames), souberam-o alguns seus 
condiscípulos da Academia e Escola, que se 
dignaram houral-o com a sua presença, c por 
modéstia fico aqui : o do sr. Thomé foi o 
que se esperava d’um individuo, que (segun­
do se diz) não teve princípios alguns, a não 
ser um bocadinho de írancez, de que ignoio 
se fez ou não exame ; e por isso já se não 
estranhou.. . (a prudência faz-me ficar aqui).

Esperaria, talvez, o publico que o sr. 
Thomé fosse franco ?

Temos coisa idêntica á dos celebres 
alambiques: o sr. Thomé foi colher do exa­
me do sr. Maya, para se iitilisar no seu.

Querer o sr. Thomé comparar-sé com os 
pharmaceulicos de primeira classe, é mais 
que atrevimento !

Que aulas estudou, ou que exames fez,, 
sr. Thomé ?

Pensa que Braga o não conhece?
Dado o caso mais favoravel ao sr. Tho­

mé, segundo a opinião publica, foram tres os 
, seus exames — d instrucção primaria, franccz 

e pharmacia.
Ignora que o sr. Maya fez exame de. 

’ todos os preparatórios, que a lei lhe exige 
i para pharmaccutico de primeira classe, que 
■ ainda cursou e fez exame de mais disciplinas, 

do que as contidas no seu curso theorico ?
Não vê que as. mesmas leis em Portu­

gal distinguem honrosamente uns pharmaceu- 
ticos dos outros?

Não vá mais longe : não rio ha dias o 
recenseamento, cm que o sr. Maya é eleitor 
e elegível, e o sr. Thomé apenas eleitor?

Não vê que o sr. Maya pertence aos 
jurys especiaes, c o sr. lhomé não, etc. ?

Esta diffcrénça, feita em todo o paiz, é 
baseada, e com justiça, nas habilitações lit- 
terarias.

O snr. Thomé ufana-se por estar boti­
cário do Hospital, e não é má pechincha : 
por uma parte tem razão, porque nem todos 
os rapazes de botica lá chegam; mas por ou­
tra não, porque qualquer dia póde ser ex­
pulso........

CORRESPONDÊNCIAS.

Um individuo que pratica taes escan- I 
dalos na exposição; que escreve latim, sem I 
saber os seus piincipacs rudimentos ; que < 
falia cm dialética, sem saber a definição de < 
lógica, que nunca estudou; que apresenta. I 
como classificadas por elle, plantas que já 
conhecia (ao contrario, nihil novi, porque 
não estudou botanica), cujos termos copiou 
dos traclados de botanica; que falia em 
productos chymicos, sem ter estudado chy- 
mica; que não se peja dc assignar uma 
correspondência de tal natureza, que não 
obstante estar cheia de sandices c falsida­
des, nem ao menos é teita por elle, segun­
do diz toda a gente, esta devídamente clas­
sificado ! ! I

Nem um Garcia da Horta o poderia 
classificar melhor

Vergonha ! Vergonha 1 Vergonha 1
Qual seria o homem (a não ser idiota 

ou já de todo sem o menor credito) que presta­
ria a sua assignalura para essa correspon­
dência. que tanto degrada seu author?!

Sc o snr. Maya não tem assignado cor­
na, é porque entende, com 

muita razão, que o não deve fazer com pes- 
........... , que lança a um 

completo desprezo, como o exige a honra e

nesta tragédia o 
como talvez se

respondencia alguma.
i . .
soas, como o snr. Thomé,

dignidade do snr. Maya.
Que papel terá feito 

snr. Thomé, de figurão, 
persuada, ou de sendeiro?

O publico que o decida.
O sr. Maya nunca foi rapaz ou criado 

botica. A.unica botica onde esteve, foi a

comendo, vestindo e cal-

por 
que

ca- 
cn- 
ou-

<lc „ .
do Carmo do Porto, não como servente, mas 
como estudante, comendo, vestindo e cal­
çando á sua custa, vindo até durante as fe­
rias para sua casa, como muita gente de 
Braga o havia de vèr; e agora, lendo isto, 
dirá é verdade: ora não tendo o sr. Maya 
precisão nem obrigação de fazer o serviço, 
parece, c é logiço, que por gosto o nao fa­
ria, a não ser tolo.

Para que quererá o snr.- Thomé, 
[as ou por nefas, que todos fossem o 
elle íoi ?!

Deixe-se, sr. Thomé, dc mentiras e 
lumnias, que só servem dc cada vez o 
torrar mais: tome o meu conselho. As 
tras criancices ou regaleiriccs nem merecem 
resposta.

Abaixo vão transcriplos dous importan­
tes documentos, além d outros que ha, os 
quaes, provando do modo mais incontestável 
que o sr. Maya na cidade do Porto íoi estu­
dante ou académico, corroboram o que aflir- 
mo, e mais patenleain as calumnias c falsi­
dades de que usa o sr. Thomé, o que muilo 
o acredita.. .

Eis a resposta mais trivimphante. Fique 
todo o mundo sabendo quem é o boticário 
do Hospital de Braga.. .

Chamo a attenção dos dignos adminis­
tradores daquella casa sobrè tal servente, 
que muito a desconceitua por.........

0 sr. Thomé até aqui ainda illudia al­
guém, mas agora succedeu-lhe como ás gra- 

: lhas; e fique certo de que ainda o posso de. 
' pennar mais, porque sei de factos, authenti- 

cados por testemunhas, que são verdades 
amargas para o sr. Thomé, e talvez a sua 
total ruina......

0 sr. Thomé tem de baquear-se mori­
bundo e vergonhoso, cedendo ao pezo dos 
factos. Sem duvida, a calumnia e a mentira 
nada pódem contra a verdade.

Braga 30 dc Novembro de 1863.
Um imparcial.

Declaro eu abaixo assignado, que estou 
pago c satisfeito de toda a despeza que fiz 
em sustentar, por espaço de quatro annos 
lectivos, que esteve em minha casa, o sr 
Antonio Alexandre Pereira Maya, como es­
tudante da Academia Polytechnica e Escola 
Mcdico-cirurgica desta cidade. Declaro mais 
que no fim de cada anno fui pontualmenle 
embolsado da quantia que me devia, e lhe 
passei o competente recibo — Porto 28 de 
Novembro de 1863. — Joaquim fíaplisla d: 
lemos. —- (Segue-se o reconhecimento de 
dous tabelliães, um do Porto, outro desta C. 
dade.

de

ci-

Ressalva n.° 1G3. — Concelho de Bra­
ga — Dislricto administrativo dc Braga.— 
Foi isento do recrutamento a que neste con­
celho se procedeu, segundo a lei, estando 
devidamente recenseado no caderno do anno 
dc 1856, Antonio Alexandre Pereira Maya,

filho de 1). Maria Joaquina Maya, viuva, na­
tural da freguezia da Sé desta cidade, domi­
ciliado na mesma freguezia, d’idade vinte c 
dous annos, de profissão académico, por ter 
legalmenle provado perante esla cantara mu- 
imipal, estar ao abrigo do n." - ° do artigo 
71, da lei de 27 de Julho de 1855 Para 
sua salva e guarda se lhe passou a presento 
ressalva, que vai devidamente assignada.— 
O presidente, Francisco de Campos d’Azeve­
do Soares — Pedro Victor da Cosia — José 
Joaquim Soares Ilussel — Domingos Antonio 
Rodrigues de Carvalho. — (Seguem-se os sig- 
nacs caracteristicos). s 5

AO ®. MIA. "
Não me assusta, nem intimida, snr. 

Maya, o chamamento aos tribunaes, 
São me admira a cobardia do snr. Maya, 
nem tão pouco o seu estúpido orgulho, 
de se mostrar cffendido, por lhe dizer, 
que ganhara o pão de cada dia !.! ! Nao 
recitará o snr. Maya, pelo menos, e Pa­
dre Nosso T! Em quanto á vadiagem, 
snr. Maya, no tribunal fallarejnos, ape­
sar do meu ser a opinião publica.

Invoque os tribunaes, peça em .au­
xilio a imprensa toda de Portugal, o 
regimento 8 e a cavallaria 6 ; encha a 
bocca de cursos, junte provas, etc. etc. 
para assim acompanhado e preparado, 
qual doudo furioso, poder fazer, d’alam- 
bique ao peito, uma entrada solemné c 
pomposa em Rilhafollcs.

Braga 3 de Dezembro de 18Ç3.

Thomé dc Sousa Pereira Veiga.

•ANNUNCIOS ■

Quem perdesse unia 
medalha douro com 
um retrato dentro, diri­
ja-se á administração 
do concelho de Braga> 
onde se lhe entregará 
dando os signaes.

AGRADECIMENTOS

Manoel Teixeira Pinto, na impossi­
bilidade de poder pessoalmente 

agradecer aos ill.mos e ex.mos snrs. que 
lhe fizeram o obséquio d’acompanhar o 
corpo de sua fallecida mãe, a snr.1 
Maria Ludovina, ao Cemitério na noite 
de 27 do corrente, o faz por este meio, 
e a todos protesta o seu reconhecimento.

(248)

Os bacharéis Felix Maria Gomes 
d, Araújo Alvares, José Joaquim 
Gomes d’Araújo Alvares, e João Joaquim 

Gomes d’Araújo Alvares, e suas Irmãs 
D. Joaquina lÂbama Gomes d’Araújo Al­
vares, e D. Josefa Julia Gomes d Araújo 
Alvares, desta cidade e juntãmente seu 
Irmão Manoeí de Santa Catharina Araújo 
Gomes, Abbade da freguezia. de Ferreiros 
d’Amares^ em extremo penhorados com os 
obzequios recebidos por occasião da mor* 
té e enterro de seu sempre chorado Irmão 
o Conego Miguel Justino dAraujo Go­
mes Alvares , agradecem pelo, presente 
meio (por lhes não ser possivel outroj a 
todos os lll.m°*exc:m0> srs. emais pessoas 
que taes obzequios lhes prestaram, pro- 
mettendo a todas eterna gratidão. (243)
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mwios
l^omingo 6 do cor­
rente mez, pelo meio 
i’ i 5 . \uma entrada annual de 10$000 reis(Ha , Se liaue proceder\publica-se a seguinte tabella tirada da 

i \experiencia de muitos annos de comna-ai d 1111 do V a m po tiluas desta natureza:

de Santa Anna, á arre­
matação das madeiras 
e outros objectos que 
serviram na Exposi­
ção Agrícola.
ESCRHPTBBIO ME .WEA- 

CIA, Entre a Capital, IBro- 
vincias do Reino, Ilhas e 
Ultramar, sito nacidjade de 
Lisboa, rua de Cima do So­
corro, n.° 3?, 3.“ andar.

' V] este escriptorio
■ 1| de causas civis,

se continua a tractar 
crimes e commer- 

ciaes, em l.a e 2.a instancia, bem como 
em grão de revista, — recursos no Con­
selho de Estado, — negocias em todas as 
Secretarias e Repartições Publicas, — 
pagamento de direitos de Mercê, — en­
carte de empregos, — diplomas, — car­
ta de remissão de fóros, processos para 
casamentos; ordens ecclesiaslicas, bre­
ves de Nunciatura e Sancta Sé de Roma, 
cobrança de dividas por cornmissão, — 
empréstimos sobre hypothecas, etc.

O dito escriptorio acha-se organiza­
do com a precisa cscripturação e hábeis 
advogados, fazem-se requerimentos e 
qualquer cscripturação e traduções em\ 
francez, — as agencias são pontuaes e 
commodas no preço.

Toda a correspondência deve ser diri­
gida a Jacinto José Antunes de Lima, 
sollicitador de causas, encartado na di­
ta cidade o proprietário do mesmo escri­
ptorio, e qual garante com pessoas idó­
neas a sua aptidão e procedimento, pres­
tando fiança se preciso fôr. (250)

Para mais esclarecimentos podem 
dirigir-se ao AGENTE local nesta ci­
dade e suas immediações João Evange­
lista Gomes d’Azevedo, rua de Santo 
André n.° hT.

Os prospectos dão-se gralis a quem 
os pedir. fiil)

BIN í IM N11II 
DO PORTO

3:OOO:OOO#OOO-lttealisados.

SMIIOS JIITH SOBRE i lllll
Directoies geraes

José d’Almeida Campos Júnior, 
José da Silva Machado, 
F. M. van der Niepoort.

A direcçao do Banco-União do Por 
to tendo obtido do governo de S. M. F. 
a authorisação para estabalecer os segu­
ros de vida em mutualidade, faz publi­
co que desde já toma subriscripções an- 
nuaes ou por uma só vez debaixo das se­
guintes combinações.

l.a Com perda de capital e lucros-
2/ Com perda de capital sómente-

Typographia do Seminário 
dos Órfãos

Imprime-se com ni­
tidez n esta typogra- 
phia toda e qualquer 

por modicos pre-obra, 
ços.

Ha
uma

, para facturas, 
bonita collecção 
ços de penna, e 

tintas de cor, francezas.

3,a Com perda de lucros sómente.
As liquidações são feitas de 5 em 5 

annos, devendo a l.a ter lugar no l.° de 
Janeiro de 1869.

As liquidações são pelo systema.das 
companhias hespanholas; e para se poder 
fazer uma ideia do que póde produzir

um 
m o rato- 

rio com um rico Santo 
Chnsto, bem como um 
piano de seis oitavas; 
(piem os quizer com-

de Janes n.

^-o Tjw T» Ç> C'' :C-' *

fia ®a i>> 53» ®»"&*> ©a

Íosc Ruffe, cirurgião dentista, estabe­
lecido na rua de Santo Antonio n.° 

199, na cidade de Porto, acaba de che­
gar a esta, cidade para onde foi chamado 
pelos seus freguezes, e onde se demora 
8 dias sómente.

Faz tudo que pertence á sua arte: põe 
dentes a 2:000 rs. e faz dentaduras in­
teiras por preços commodos.

Tem também o elixir intitulado de 
Poto, já muito conhecido nesta cidade.

Mora no campo de Santa Anna ao 
pé do antigo botequim do Manoel Pe­
dro. (935)

ÍÍW>

de

PRIMEIRA E ANTIGA FELIZ
Mr. Adoiphe Eauché

Cirurgião dentista.

Trabalha em tudo o que pertence ao ramo 
dentista, por todos os syslemas mecânicos

conhecidos em Portugal e no estrangeiro. No 
seu gabinete se encontra o que ha mais mo­
derno tanto instrumentos como pastas e den­
tes, de que é auctor o annunciante

Ao mesmo estabelecimento se encontra 
Elixir e pós hygienicos para limpar e 

aformosear os dentes —, conservando-os no 
melhor estado desande: refresca a bocca, põe 
os dentes brancos como o marfim, dá còr de 
rosa ás gengivas, deixando bom gosto e chei­
ro O uso diário d’esle elixir evita a accu- 
mulação do sarro que causa a pulrefacção 
dos dentes. E’ preparado por o acreditado 
dentista Mr. Adoiphe Fauché, que vende 
frascos de 200 e de 300 rs.. na rua dos 
Chãos de Baixo n.° 10. (124)

ATTENCAOO

Camas dc ferro e lavatórios 

cham-se á ven- 
da por preços 

commodos bonitas ca­
mas de ferro a fineir 

cana e mogne de dif- 
ferente tamanho na rua 
do Souto n.° ]()

MATíjEMATIUA EI,EM EA- 
'UAR.—CJonçalo Antão de Ma­
cedo Sá e Abreu , professor 
iegalmente habilitado, abriu 
aulá de um curso completo 
d’esía disciplina, ás .» horas 
da tarde.

l^s que pretenderem ma- 
tricular-se podem compare­
cer em casa do referido pro­
fessor.

COLLEGIO

De Nossa Senhora da Conceição das 
Carvalheiras.

Admi.tte alumnos internos «80^000 rs. 
e semi-ndernos a 30^000 rs. por anuo ; e 
externos a 500 rs. por mez por cada uma 
dns disciplinas que o alumno frequentar.

Dá-se boa educação religiosa, moral e ci­
vil, tomando como norma o Evangelho e os 
bons costumes; e adlantam-se os alumnos, 
pelos quaes se tem a maior vigilância que 
é possível assim em relação ao moral como 
a physico.

O tractdmento é abundante, sadio e va­
riado, lendo sempre— almoço jantar, me­
renda e ceia.

hm julho ultimo fizeram os alumnos d es­
te collegio 23 exames no Lyceu d’esta cida­
de, ficando todos approvadps, e com distin? 
cção.

Ha professores legal mente habilitados pa­
ra todas as disciplinas.

Toda a correspomleneia deve ser dirigi­
da pdra esta e.ídade ao direcior do collegio 
— Eranòisco Joaquim Moreira de Sá. (5)

PARA O RIO DE JANEIRO

* ae sab'r com muita brevidade a 
.2^^ galera — JOAQUINA — capitão 
Sa netos

Para carga e passageiros, tracla-se 
com João Adrião da Rocha, rua dos In- 
glezes n.° 52 e 54. (107,)

das Flores ri.® 1 e 3, junto á 
reja da Misericórdia. PORTO.

Rua
eg

LOTERIA I>E LISBO

Prémio Grande

16 CONTOS
JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ.

Aíliançado no governo civil 
do Porto, em conlormida- 
de do edital de 38 de Junho 
de 1860. .

TEM Á VENDA na sua antiga e bem 
conheCcida loja, os bilhetes inteiros a 6$600 
meios ditos a 3&3O0, quartos a 1&65O; oi­
tavos a 850 , e cautellas a 500 e 250 rs, 
da presente loteria; cuja extracção deve ter 
logar no dia 10 de dezembro do corrente 
anno de 1863.

Responsavel= Antenio Feruande UeKc-Typ. do Smmario dos Orft™ Campo dos Touros n.-24-B-


